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DECISÃO DE
CADA UM

OPINIÃO DA GAZETA
Abertura dos supermercados

aos domingos deve ser definida
pelos próprios comerciantes,
em benefício dos consumidores

É
bom não se acostumar com o
presente de fim de ano oferecido
pelos supermercados no Estado.
O absurdo dos estabelecimentos
fechados aos domingos retorna
no fim da temporada de verão.

Em julho, eles voltam a abrir, também por um
períodolimitado.Étemporário,maspodesero
início de uma mudança de mentalidade, im-
postadesde2009,quandoumacordoentrepa-
trões e empregados engessou o setor.

Pormaisdentrodalegalidadequesejaadecisão
pornãoabriraosdomingos,acabasendoinjusto
comoconsumidoretambémcomoscomercian-
tesquedesejammanterasportasabertas.Omais
correto seria deixar a definição para cada em-
presário, em benefício do consumidor. Os tra-
balhadores,porsuavez,teriamfolgasemoutros
dias da semana, como já ocorre com várias ca-
tegoriasprofissionais. Tudotambémlegal.

É o que está acontecendo neste período de fé-
rias:adecisãopelofuncionamentonoprimeiro
dia da semana ficou por conta de cada super-
mercado.Algunsnãoterãoexpediente,pornão
enxergaremlucratividade.Éumpontodevista.
A abertura, contudo, poderá ser um termôme-
tro da viabilidade de torná-la permanente. A
demanda vai acabar ditando ou não a tendên-
ciapelareabertura,dentrodasleisdomercado.
Mas, para tanto, os comerciantes precisam es-
tar livres para fazer sua escolha.

EU DIGO QUE...

“Pelo que eu
vi não foi
propriamente
um depoimento
que foi vazado.
Pelo que eu vi.
Mas de qualquer
modo é
lamentável que
essas coisas
aconteçam.
É lamentável”
—
Teori Zavascki
Ministro do Supremo,
relator dos processos
da Operação Lava
Jato, sobre o
vazamento de uma
parte da delação da
Odebrecht

“Se você votar
com a sua
consciência e
for punido por
isso, eu vou
pessoalmente
me oferecer para
pagar sua
multa”
—
Michael Moore
Cineasta
norte-americano,
oferecendo
US$ 1.000 aos
delegados
republicanos que não
votarem em Trump
no Colégio Eleitoral
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Vitória vem se tornando um lugar sem memória, que
vive só seu próprio presente, como numa eterna tábula
rasa renovada a cada dia pela destruição do passado

Vitória repete, em muitas coisas, as piores
práticas de outras importantes cidades
brasileiras. A pretexto de incentivar o
desenvolvimento local, a cidade não vem
conseguindo aliar o passado que ainda
vive através do seu patrimônio histórico
com os empreendimentos econômicos re-
centes e a necessária ampliação da in-
fraestrutura urbana da capital.

Assim, parece reafirmar a falsa ideia de
que só existe um tipo de desenvolvimento,
e que este necessariamente precisa des-
truir aquilo que nos garante identidade e
pertencimento: o passado que nos cerca
através do traçado das ruas, da arquitetura
das casas e dos edifícios, do desenho das
praças, do paisagismo das alamedas e das
lembranças que tantos outros “lugares de
memória” proporcionam diariamente. A
cidade tem negligenciado o que deveria
ser enaltecido, agregando ainda mais va-
lor ao investimento econômico e à cons-
trução de uma cidade moderna.

Recentemente, um dos poucos casarões
que restava no bairro da Praia do Canto foi
colocado abaixo numa só noite, cedendo
lugar a mais uma unidade de uma grande
rede brasileira de farmácias – numa cidade
já repleta delas. Há alguns anos, uma das
principais avenidas da Capital teve seu
traçado, de 1885, modificado para atender

às exigências do tráfego de veículos pro-
vocado pela construção da nova sede da
Petrobras. Neste ano, o prefeito reeleito de
Vitória ressuscitou a ideia amplamente
rechaçada por moradores de cortar uma
praça histórica do município a fim de
facilitar o trânsito local, sobrecarregado
pelo fluxo de veículos que fazem a travessia
para Vila Velha através da Terceira Ponte.

Esses três exemplos recentes mostram
como estamos de costas para nosso
passado. São pontuais e lentas as me-
didas tomadas para preservar o pa-
trimônio histórico da Capital, enquanto
o movimento de sua destruição é amplo
e vertiginoso. Nossas elites parecem
míopes em relação ao modelo que vem
das cidades europeias, em que tradição
e modernidade caminham em aliança,
sabedoras que são de que também a
história pode ser capitalizada e trans-
formada em fonte de lucro. Ao mesmo
tempo, os munícipes parecem nem no-
tar ou se importar com a eliminação dos
traços da memória urbana, renden-
do-se ao discurso mais óbvio de que é
para frente que se anda.

Vitória vem se tornando um lugar sem
memória, que vive apenas seu próprio
presente, como numa eterna tábula rasa
renovada a cada dia pela destruição do
passado. Nesse embate, tem vencido a
lógica dos investimentos descompromis-
sados com nossa história. E, assim, perde
a cidade a grande chance de se mo-
dernizar sem abandonar sua essência
mais humana, aliando a valorização do
seu patrimônio com o desenvolvimento
econômico da capital.

HÁ 50 ANOS

Manobras do MDB
não impediram a
apreciação da
nova Constituição

O Congresso Nacional,
depois de sucessivas
manobras
obstrucionistas do
MDB, iniciou a
apreciação do projeto
da nova Constituição.
O partido
oposicionista, que
pretendia protelar o
início das discussões
pelo Congresso, não
teve de continuar na
marcha obstrucionista,
de vez que a Arena
garantiu número para
início dos trabalhos.
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Volta às compras
Consumidores aproveitaram a folga semanal para
ir às compras, movimentando os supermercados
após sete anos de fechamento aos domingos

CARLOS ALBERTO SILVA - 18/12/2016
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